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Quadro de Honra 2015 - 2016  

O Quadro de Honra destina-se a tornar patente o reconhecimento de 
aptidões e atitudes dos alunos ou de grupos de alunos do Ensino Bási-
co que tenham evidenciado valor, mérito e excelência nos domínios 
cognitivo, cultural, pessoal ou social. Não visa apenas premiar os bons 
resultados ou os comportamentos exemplares, mas, acima de tudo, 
reconhecer e valorizar o esforço e o exercício de uma cidadania res-
ponsável e ativa, assim como estimular o gosto por aprender e a bus-
ca da excelência.  

Assim  destacamos os alunos que obtiveram esse reconhecimento no 

segundo período.   

 

.Em destaque ... 

 
1.º Ciclo 
 
1.º Ano  
Francisco Torrado 
Jacinto Santos  
João Chamorro  
Mª Gabriela Valério  
Maria Inês Bossa  
Mariana Godinho  
Santiago Delgado  
 
 
2.º Ano  
Eva Garcia  
Rodrigo Pica  
 
3.ºAno  
António Marques  
Cármen Nunes  
Luís Hermenegildo  
Margarida Gaspar  
Tomé Neves Valério  
 
4.º Ano  
Beatriz Leal  
Diogo Vaz  

 
2.º Ciclo 

 
5.º A  
Alice Relhana  
Leonor Charrama  
 
 
5.º B  
Maria Agudo  
Maria Pilar Nunes  
 
 
6.º A  
Beatriz Rodrigues  
Carolina Peres  
Daniela Marcelo  
Margarida Veigas  

 
3.º Ciclo 

 
7.º A  
Alexandra Alber-
garia  
Carolina Mira  
Diana Carvalho  
Margarida Turíbio 
Mª Pilar Gavino 
 
 
 
8.º A  
———————— 
 
 
9.º A  
Jorge Martins  
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ANA ISABEL ENTRUDO 
Coordenadora   de Educação Especial  

FICHA TÉCNICA 

EDITORIAL  

Uma educação especial para o aluno especial…. 

Crianças com necessidades especiais são aquelas que, por alguma diferença no seu desenvolvimen-

to, requerem certas modificações ou adaptações complementares ou suplementares no programa 

educacional, visando torná-las autónomas e capazes de serem o mais independentes possível para 

que possam atingir todo o seu potencial. As diferenças podem advir de condições visuais, auditivas, 

mentais, intelectuais ou motoras singulares, de condições ambientais desfavoráveis, de condições de 

desenvolvimento neurológico, psicológico ou psiquiátrico específico. A Educação Especial é uma área 

que, nos últimos tempos, tem vindo a ser mais estudada, devido aos avanços das ciências médicas e 

humanas e do reconhecimento da existência de pessoas que apresentam problemas de aprendiza-

gem, mas que precisam estar inseridas no contexto socioeducativo. Ao fazermos esta análise, não 

tardamos em constatar a importância existente na quebra desses paradigmas, que estão na base da 

educação especial e na relação das pessoas “normais” com as “pessoas especiais”, particularmente 

as crianças.  

A Educação Especial é organizada para atender específica e exclusivamente alunos com determina-

das necessidades especiais. Algumas escolas dedicam-se apenas a um tipo de necessidade, enquanto 

outras se dedicam a várias. A Educação Especial tem sido alvo de críticas por não promover o conví-

vio entre as crianças especiais e as demais crianças. Por outro lado, a escola direcionada para a Edu-

cação Especial conta com materiais, equipamentos e professores especializados. O sistema de ensino 

precisa de ser adaptado e pedagogicamente transformado para atender de forma inclusiva. Assim 

sendo, é necessário antes de tudo, tornar reais os requisitos para que a escola seja verdadeiramente 

inclusiva, e não exclusiva. 

“Não tenha medo de pensar diferente dos outros, tenha medo de pensar igual e descobrir que to-

dos estão errados.''                              Eça de Queiroz                             

Ana Isabel Carapinha Entrudo 

  



Apresentação do livro O Safari no Parque 

No dia um de março, no âmbito do Projeto A 

Ler+, um grupo de alunas do 5.º ano, acompanha-

das pelo professor Fernando Estevens e pela co-

ordenadora da Biblioteca, Maria Arlete Caldeira, 

deslocaram-se à Creche de Barrancos com o obje-

tivo de apresentar o livro infantil O Safari no Par-

que, o qual foi adquirido recentemente. Para além 

da apresentação deste recurso foram ainda entregues à instituição outros livros 

adequados à faixa etária das crianças para as incentivar a adquirirem o hábito e o 

gosto pela leitura. 

Aproveitou-se ainda 

esta visita para criar 

uma história a partir 

das imagens do livro O 

Balãozinho Vermelho, 

apelando à participação 

das crianças. Para tor-

nar a história mais atra-

tiva, utilizámos cartazes 

com as respetivas ima-

gens. O sucesso desta 

atividade deveu-se ao 

empenho e à dedicação 

das alunas que a dina-

mizaram: a Margarida, a 

Maria Agudo, a Pilar e a 

Teresa, que tiveram um excelente desempenho. 

Deixamos aqui as nossas felicitações!                               Professor Fernando Estevens 

L 
EITURA EM 

VAI E VEM 

(sala 1) 

Chegou a sexta-feira! É, portanto, o 

dia da hora do conto. E como sempre 

acontece nesse dia, as crianças do 

pré-escolar da sala um deslocam-se 

às imediações da Biblioteca Escolar, 

acompanhados pela Educadora Na-

tércia e pela Assistente Operacional, 

Carlinda. A hora do conto foi dedica-

da ao livro O meu papá é grande, é 

forte, mas… 

Após esta surpreendente leitura, e 

como é habitual, as crianças fizeram 

a entrega e requisição de livros.  

A Equipa do Jornal 

Sinopse: Todas as noites é sempre a mesma coisa. Este papá de gravata e com um ar 

exausto não quer ir para a cama e faz uma grande birra antes de se ir deitar. Por fim, depois 

de muitas negociações e de voltas e mais voltas pela casa toda, lá se consegue levá-lo. Mas 

ainda é preciso ler-lhe um livrinho antes da fatídica pergunta do costume: «Alexandre, meu 

filho, posso dormir na tua cama?» Nesta história contada ao contrário, a inversão dos papéis 

diz-nos que um pai pode ser realmente grande e forte - como se constata no exercício de 

puro deleite em que consiste a visualização das ilustrações -, mas nem por isso deixa de pre-

cisar de colo ou de ter medo do escuro. O lado mais frágil da idade adulta consumada na 

paternidade alcança neste livro a doce melancolia de um tom sépia, que nos diz metaforica-

mente aquilo que poucas vezes deixamos transparecer. 



L 
EITURA EM VAI 

E VEM (sala 2) 

 

No dia 2 de março, as crianças do pré-

escolar da sala dois deslocaram-se às 

imediações da Biblioteca Escolar, acom-

panhadas pela Educadora Zezinha e 

pela Assistente Operacional Sílvia. A 

hora do conto foi dinamizada pela pro-

fessora Susana Moreira, que leciona a 

disciplina de Ciências Naturais.  

A leitura foi dedicada ao livro Kiko, o 

dentinho de leite, de Manuela Mota 

Ribeiro e com ilustrações de Isabel Ma-

falda Sá.  

Esta narrativa, por ser tão cativante e 

por criar uma forte ligação empática 

com os leitores, não deixa ninguém 

indiferente. Através da história do Kiko, 

um dentinho de leite que vive na boca 

do Tomás, e da bonita e muito divertida 

 

 

PEDDY-PAPER DE HISTÓRIA NO MUSEU DE 

BARRANCOS 

O Museu Municipal de Arqueologia e Etnografia 

de Barrancos, inaugurado a 24 de agosto de 2007, 

está instalado numa antiga casa senhorial do 

século XIX, adaptada e requalificada para o efeito, 

mantendo a traça original. Do edifício, destaque 

também para o pátio exterior, remodelado, que 

oferece condições para a realização de eventos 

ao ar livre, sejam eles de caracter lúdicos e/ou 

culturais. O acervo do museu reúne cerca de 1500 

peças arqueológicas (registadas e catalogadas), desde a pré-história até ao séc. XIX, assim como 

um importante espólio etnográfico procedente principalmente de doações realizadas por natu-

rais de Barrancos. Com a finalidade de dar a conhecer esse espólio, o museu tem patente ao 

público duas exposições permanentes: a de arqueologia e a de representação do Antigo Gabine-

te Médico Municipal (finais do século XIX/meados do século XX). Temporariamente são abertas 

outras exposições de temáticas diferentes, mas privilegiando a etnografia, principalmente aque-

la que carateriza Barrancos. Na sala de arqueologia estão expostos instrumentos e utensílios 

deixados pelo Homem na região, com destaque no castelo e vila de Noudar. Esta realidade 

prende-se com o facto de os trabalhos arqueológicos em Noudar serem mais contínuos e persis-

tentes e não pela inexistência de vestígios noutras zonas. Tendo em atenção os vestígios 

encontrados, o sítio onde se implanta Noudar foi continuamente ocupado pelo Homem: 

assim o documentam o vaso do Calcolítico; as taças do Período do Ferro; a ânfora do 

Período Romano; o capitel do Período Visigótico; as talhas islâmicas; as inscrições do 

século XIV; a taça de porcelana do século XVI e faianças do século XVII e XVIII, todas em 

exposição na sala de arqueologia. A sala do antigo Gabinete Médico Municipal expõe 

mobiliário e instrumentos de diferentes especialidades da medicina outrora utilizados 

pelos médicos municipais de Barrancos, assim como instrumentos do espólio particular do 

“Dr. Fernandes”, doados por familiares. O museu tem como missão a divulgação, preser-

vação e valorização do património cultural, para tal desenvolvem-se ações para promover 

a aproximação e o contacto com o público em geral e com a população local e incutir-lhe 

o gosto e o sentimento pelo património que lhes pertence. De entre a atividade do mu-

seu, salientam-se a organização de exposições temáticas e de atividades lúdico-

educativas, conferências, visitas guiadas, orientadas e adaptadas às especificidades e 

interesses dos intervenientes. É neste contexto de divulgação do património e aproxima-

ção ao público que o museu acolhe atividades não por ele organizadas, colaborando sem-

pre que lhe é solicitado. Foi nessa linha que no passado dia 3 de março os alunos do 7.º A 

do Agrupamento de Escolas de Barrancos realizaram uma visita ao museu, no âmbito da 

disciplina de História, que incluiu um mini peddy-paper na sala de arqueologia, idealizado 

e coordenado pela professora 

Célia Prata, onde obrigatoria-

mente teriam de localizar, ver 

e identificar as peças em expo-

sição e ao mesmo tempo 

refletir sobre as questões do 

património e história da sua 

terra.  

Lídia Caçador Segão Museu 

Municipal de Arqueologia e 

Etnografia de Barrancos 

A Equipa  do Jornal 



Liga para a Proteção da Natureza - Projeto Life Saramugo 

 

No dia 14 de março, no âmbito da disciplina de Ciências Naturais, 

decorreu uma sessão de esclarecimento sobre a Conservação do 

saramugo na bacia do Guadiana (Portugal). O público-alvo foram 

os alunos dos 1.º e 2.º ciclos, que consideraram a sessão muito 

interessante e enriquecedora. A dinamização da atividade esteve a 

cargos dos biólogos Dr.ª Natasha Silva e Dr. Hugo Lousa, da Liga 

para a Proteção da Natureza (LPN). 

Porquê conservar o Saramugo? 

O saramugo  (Anaecypris hispanica)  é uma das espécies piscícolas de água doce 

mais ameaçada do nosso país e da Península Ibérica.  Esta espécie está classifica-

da como “Em perigo” à escala global e “Criticamente em perigo” a nível nacional, 

estatuto esse que partilha com espécies como o Lince–ibérico e a águia–

imperial. A necessidade de conservar o saramugo não se prende apenas com o 

saramugo. Quando uma espécie, muito específica de um determinado habitat, 

se encontra ameaçada representa que todo o habitat está em perigo, incluindo 

muitas outras espécies e, quando a maioria dos fatores que estão na base dessa 

ameaça são de origem humana então temos a responsabilidade de tentar corri-

gir estes fatores. Ao intervirmos na conservação do saramugo, nos fatores de 

ameaça e no seu habitat estamos a melhorar todo o ecossistema. 

A Equipa do Jornal 

Este pequeno peixe de água doce, que não ultrapassa os 7cm de comprimento e que vive apenas 3 a 4 anos, luta 

ainda pela sobrevivência no meio natural. O Saramugo ocorre em pequenos cursos de água, estreitos (com uma 

largura inferior a 20 metros), pouco profundos (menos de 60cm) e com cascalho no substrato onde se alimenta de 

pequenos invertebrados. A sua distribuição está fortemente fragmentada, ocorrendo em Portugal na Bacia do rio 

Guadiana, atualmente em apenas 5 sub-bacias do rio Guadiana: Ardila, Chança, Vascão, Foupana e Odeleite.  

 Esta espécie tem registado um declínio continuado das suas populações, estimando-se uma redução de 50% nos 

últimos 5 anos, com algumas subpopulações abaixo do limiar da sobrevivência. Atualmente assiste-se a 

uma situação de pré-extinção no Alto Guadiana  (rios Caia, Xévora, Degebe e Alámo) e a uma redução significativa 

na área de distribuição no Baixo Guadiana, estando em pré-extinção nas ribeiras da Murtega e da Foupana. Entre 

as ameaças à conservação desta espécie incluem-se as alterações no seu habitat (construção de barragens, des-

truição da vegetação ribeirinha), a poluição, a sobre-exploração dos recursos hídricos e a expansão de peixes exóti-

cos (não nativos da fauna dos nossos rios). 
Fonte: Página: http://lifesaramugo.lpn.pt 

http://lifesaramugo.lpn.pt/


 A Equipa do Jornal 

Amostras para Ler + 

Tal como já é hábito e de conhecimento geral, quinzenalmente, a equipa da Biblioteca vai às salas de aula das várias tur-

mas criar momentos destinados a apoiar os alunos na escolha de obras para leitura pessoal e autónoma e, além disso, in-

centivar a frequência da Biblioteca Escolar, bem como a requisição de livros e a multiplicação de experiências de leitura.  O 

projeto continua com balanço bastante positivo. Desejamos umas boas leituras! 

E como diria Albert Einstein: “A leitura após certa idade distrai excessivamente o espírito humano das suas reflexões cria-
doras. Todo o homem que lê demais e usa o cérebro de menos adquire a preguiça de pensar.”  

Semana da Leitura 2016 - Elos de Leitura  

Na 10.ª edição da Semana da Leitura, sugeriu-se que, a par do prazer de ler, se criassem momentos de reflexão em torno de ques-

tões atuais e determinantes, como a globalização e a necessidade de aprendermos a lidar com a complexidade de um mundo hete-

rogéneo, desenvolvendo ELOS que suportem o entendimento entre os povos. A leitura suporta e ilustra a diferença, o pluralis-

mo e a multiculturalidade, criando elos de informação e de compreensão que nos ajudam a lidar com a heterogeneidade da Hu-

manidade e na aceitação de valores universais,  unindo-nos em torno dos direitos humanos, na construção de sociedades inclusi-

vas. A Semana da Leitura surge, pois, como uma grande festa, que envolve não só escolas e encarregados de educação, mas tam-

bém autarquias, empresas, assim como escritores, artistas, jornalistas, atores ou individualidades públicas, que desenvolvem ativi-

dades de leitura junto das populações, ultrapassando-se em muito a sala de aula pela apropriação do espaço público, que se torna 

espaço de festa onde nascem e se cimentam ELOS de LEITURA. 

Apresentação das atividades programadas  

 História do Capuchinho Vermelho, representada pelos alunos da sala 2 do Pré-escolar  

http://fobiblioteca.blogspot.pt/2016/02/amostras-para-ler_18.html
http://fobiblioteca.blogspot.pt/2016/03/semana-da-leitura-2016-elos-de-leitura.html


  

A Equipa do Jornal 

Tertúlia Literária no âmbito do Projeto a Ler + foram comentados vários 

livros, lidos por alguns dos leitores da nossa Biblioteca, como por exemplo: 

Diz-me Quem Sou, de Júlia Navarro; A Ilha, de Victoria Hislop; Vinho Mági-

co, de Joanne Harris; As Flores de Lótus, de José Rodrigues dos Santos; 

Fernão Capelo Gaivota, de Richard Bach.  

 

“A Carochinha e o João Ratão”, conto de Luísa Ducla Soares dramatizado pelos alunos do 3.º ano 

“História de um Papagaio”, leitura dramatizada de um texto de António 

Torrado apresentada pela turma do 4.º ano no âmbito do projeto Amos-

tras para Ler +. Estes alunos apresentaram ainda trabalhos sobre alguns 

dos livros de leitura autónoma, nomeadamente:  

“O Ribanho”, “Destrava Línguas”, de Luísa Ducla Soares e “Amizade so-

bre rodas”, de Paula Teixeira. Os trabalhos dos alunos estiveram expostos 

na Biblioteca, durante toda a semana. 

“A Carochinha e o João Ratão”, conto de Luísa Ducla Soares dramatizado 

em barranquenho pelas alunas do 5.º ano, na Escola da Amareleja, cujo 

público-alvo foram os alunos da turma do 4.º ano. 

 
 
 



“Sorriso de Estrela”, história de Ana Maria Magalhães, que foi a base de uma atividade dina-

mizada pela Coordenadora da Equipa Saúde e Ambiente, juntamente com os alunos do 3.º 

ciclo, no âmbito do projeto Sobe. O local escolhido foi o Campo de futebol de Barrancos e o 

público-alvo foram as crianças do pré-escolar. 

Hora da Poesia, levada a cabo pelos alunos do 1.º, 2.º e 3º ciclo na Biblioteca 

Escolar cujo público-alvo foi a Comunidade Educativa. Os poemas foram dedi-

cados aos pais e seguidamente fez-se a entrega de prémios aos vencedores a 

nível de escola, no âmbito dos concursos "Faça lá um poema" e Concurso Naci-

onal de Leitura. 

"Lição de Medicina", consistiu num teatro de fantoches dinamizado pelo Dr. 

Pepo, destinado aos alunos 

dos 2.º e 3.º ciclos. Às 14:00h 

teve início a sessão da tarde, 

com uma leitura dramatizada em barranquenho, por um grupo de alunas 

do 5.º ano e que terminaram a sua atuação com a famosa canção "Castelo 

de Noudar". No final das atividades a turma do 3.º ano representou mais 

uma vez o conto de Luísa Ducla Soares "A Carochinha e o João Ratão".  

E assim terminou mais uma Semana de Leitura, bem interessante e 

divertida! 

DIA DO PA  

É curioso que… O Dia do Pai teve origem na antiga Babilónia, há mais de 4 mil anos. Um jovem chamado Elmesu moldou e 

esculpiu em argila o primeiro cartão que desejava sorte, saúde e longa vida ao seu pai. A tradição permaneceu e foi levada adiante por diversos povos 

e civilizações. A mensagem do jovem Elmesu a seu Pai “Pai vejo-o como o meu mentor. O seu exemplo moldou a minha personalidade transformou-

me no homem que hoje sou. Desejo-lhe saúde e vida longa, a si, meu Mestre, meu senhor, meu Pai.” Ao que tudo indica, o Dia do Pai tem uma ori-

gem bem semelhante ao Dia da Mãe e em ambas as datas a ideia inicial foi praticamente a mesma: criar datas para fortalecer os laços familiares e o 

respeito por aqueles que nos deram a vida. Conta a história que em 1909, em Washington, Estados Unidos, Sonora Louise Smart Dodd, filha de um 

veterano da guerra civil, John Bruce Dodd, ao ouvir um sermão dedicado às mães, teve a ideia de celebrar o Dia do Pai. Sonora queria homenagear o 

pai em virtude da sua esposa ter falecido em 1898, ao dar à luz o sexto filho, e que teve de criar o recém-nascido e os seus outros cinco filhos sozi-

nho. Algumas fontes dizem que o nome do pai de Sonora era William Jackson Smart, ao invés de John Bruce Dodd. Já adulta, Sonora sentia-se orgu-

lhosa do pai por vê-lo superar todas as dificuldades sem a ajuda de ninguém. Então, em 1910, Sonora enviou uma petição à Associação Ministerial de 

Spokane, cidade localizada em Washington, Estados Unidos. Pediu também auxílio a uma entidade de jovens cristãos da cidade. O primeiro  Dia do Pai 

norte-americano foi comemorado a 19 de junho daquele ano, aniversário do pai de Sonora. A rosa foi escolhida como símbolo do evento, sendo que 

as vermelhas eram dedicadas aos pais vivos e as brancas aos falecidos. 

Na Itália, Espanha e Portugal, por exemplo, a festividade acontece no 

mesmo dia em que se comemora o dia de São José, a 19 de março. 

A Equipa  do Jornal 



A Equipa do Jornal 

Letra da canção Meu Querido, Meu Velho, Meu Amigo 

 

 
Esses seus cabelos brancos, bonitos 

Esse olhar cansado, profundo 

Me dizendo coisas, um grito 

Me ensinando tanto, do mundo... 

E esses passos lentos, de agora 

Caminhando sempre comigo 

Já correram tanto na vida 

Meu querido, meu velho, meu amigo 

 

Sua vida cheia de histórias 

E essas rugas marcadas pelo tempo 

Lembranças de antigas vitórias  

Ou lágrimas choradas ao vento 

Sua voz macia me acalma  

E me diz muito mais do que eu digo 

Me calando fundo na alma 

Meu querido, meu velho, meu amigo 

Seu passado vive presente 

Nas experiências contidas 

Nesse coração consciente 

Da beleza das coisas da vida 

Seu sorriso franco me anima  

Seu conselho certo me ensina 

Beijo suas mãos e lhe digo 

Meu querido, meu velho, meu amigo 

 

Eu já lhe falei de tudo, 

Mas tudo isso é pouco 

Diante do que sinto... 

Olhando seus cabelos tão bonitos, 

Beijo suas mãos e digo 

Meu querido, meu velho, meu amigo 

 

Roberto Carlos 

La Fête des Pères 

No dia dezoito de março no âmbito 
da disciplina de francês, os alunos 
do 7.ºano elaboraram o diploma do 
melhor pai, alusivo ao dia do pai. Os 
alunos do 8.º ano e 9.ºano escreve-
ram um pequeno poema, afixado 
depois numa cartolina com a forma 
de camisa. As atividades decorreram 
de acordo com o previsto. « Alors 
que certaines fêtes sont très récen-
tes, la fête des pères remonte au 
moyen âge. La date de fête des 
pères était alors en Mars. Cette fête 
célébrait la Saint Joseph, le père de 
Jésus. Mais la date de fête des pères 
est très variable suivant les pays. Par 
exemple en Espagne, en Italie, au 
Portugal la date des papas est restée 
en Mars, alors qu'en Australie, la 
fête des pères est en Septembre. 
Mais la fête des pères n'est pas for-
cément religieuse. Aux USA cette 
fête a été décrétée en 1912. 
En France, la date fête des pères est 
le troisième dimanche de Juin. C'est 
un fabriquant de briquet qui eu 
l’idée de choisir cette date fête des 
pères en imaginant que chaque 
Papa pourraient recevoir un bri-
quete en cadeau.  La date fête des 
pères fut fixée en 1952 au troisième 

dimanche de Juin. » 

Fête des pères 2016 
Mon père est fort 
Il est grand, il touche presque le ciel, 

Mon père est fort comme un géant 
Il est doux comme un enfant 
C’est mon père 
Je l’aime bien et il m’aime aussi 

Professora Sónia Simão 

 

A Páscoa já era comemorada antes do surgimento do cris-

tianismo. Tratava-se da comemoração do povo judeu por 

terem sido libertados da escravidão no Egito, que durou 

aproximadamente 400 anos. Assim, a Páscoa instituída 

entre os judeus - Pessach - é comemorada pela conquista 

da liberdade dos hebreus, que viviam como escravos no 

Egito. Os judeus seguem a tradição descrita no livro do 

Êxodo: “E este dia vos será por memória, e celebrá-lo-eis 

por festa ao Senhor; nas vossas gerações o celebrareis por estatuto perpétuo” (Êxodo 12.14). A 

Páscoa foi ampliada depois pelo cristianismo com um novo sentido. A Semana Santa começa 

com o Domingo de Ramos, que lembra a entrada de Jesus em Jerusalém, ocasião em que as 

pessoas cobriam a estrada com folhas da palmeira, para comemorar a sua chegada. A Sexta-

feira Santa é o dia em que os cristãos celebram a morte de Jesus na cruz. E por fim, com a che-

gada do Domingo de Páscoa, os cristãos celebram a Ressurreição de Cristo e a sua primeira 

aparição entre os seus discípulos. 

D. Laura Oliveira  

PÁSCOA  

https://www.vagalume.com.br/roberto-carlos/


A Equipa  do Jornal 

INICIATIVA: “E SE FOSSE EU?  

FAZER A MOCHILA E PARTIR.” 

No dia 6 de abril, os alunos dos 2.º e 3.º ciclos participaram na iniciativa de sensibilização para o acolhi-

mento de refugiados: “E se fosse eu? Fazer a mochila e partir”. Esta campanha, desenvolvida a nível naci-

onal, foi promovida pela Plataforma de Apoio aos Refugiados (PAR), em colaboração com o Alto Comissa-

riado para as Migrações, I.P. (ACM, I.P), a Direção-Geral da Educação (DGE) e o Conselho Nacional de 

Juventude (CNJ). 

Os nossos alunos participaram com empenho na atividade, trazendo a sua mochila ou fotografias da mesma, na manhã do dia 6 

de abril. Após a visualização do vídeo da campanha, cada aluno partilhou com os colegas o conteúdo da respetiva mochila e os 

motivos que sustentaram a sua escolha. No final, foi feita uma reflexão conjunta acerca do tema, durante a qual os alunos expres-

saram as suas opiniões. 

Pré-escolar- Sala 2  

As crianças do pré-escolar da sala 2, no dia 7 de abril, dirigiram-se à biblioteca acompanhadas pela Educadora Zézi-

nha e pela Assistente Operacional Sílvia para devolverem e requisitarem novos livros.  

Segundo Lourdes Mata (2004) p.80 a importância da leitura de histórias no período pré-escolar é uma atividade 

considerada como importante e significativa, uma vez que permite e facilita não só o desenvolvimento precoce de 

algumas competências de literacia, como também constitui uma base de motivação para a aprendizagem da leitura e 

da escrita, pelo seu carácter lúdico. Isto porque o contacto precoce com a linguagem escrita cria oportunidades às 

crianças de questionarem, de contactarem, de refletirem e obterem respostas e informações sobre a linguagem 

escrita, que vão permitir uma maior e melhor compreensão sobre as particularidades, potencialidades e funcionalidades do que se encontra escrito. A 

escolha do livro também é algo a ter em conta e que carece de algum cuidado. Acima de tudo, o livro deverá tratar de um 

tema que seja do agrado da criança e que seja igualmente adequado ao seu contexto. Deve conter imagens coloridas e 

variadas e, inicialmente, devem escolher-se livros com pouco texto. Mas à medida que a criança progride na leitura, 

devem escolher-se livros com texto mais longo, para ouvir, ler e para descobrir sílabas, palavras e frases É incontestável, 

portanto, a importância da leitura de histórias, sendo esta uma atividade extremamente rica, pois permite a relação do 

oral com o escrito, promovendo nas crianças capacidades na leitura, de compreensão do escrito e um desenvolvimento 

ao nível do vocabulário.  

“Ler faz o saber” 

http://fobiblioteca.blogspot.pt/2016/04/entrega-e-requisicoes-de-livros.html


 Banda filarmónica Fim de Século 

No dia 17 de junho de 2015 entrámos para a escola de música da Banda Filarmónica Fim de Século, que já existe desde 

1889. Inicialmente a banda tinha vinte músicos, hoje em dia tem quarenta e três. Esta instituição já teve de oito a dez 

mestres. O mestre atual já dirige a banda há treze anos. No dia em que completámos a lição 18, recebemos o nosso 

instrumento: clarinete.  Finalmente, chegámos à lição 100, onde 

deixámos de dar solfejo e passámos às lições de clarinete. Hoje já 

fazemos parte da Banda Filarmónica Fim de Século e estamos mui-

tos orgulhosos de pertencermos a esta banda.  

 

 

 

 

 

 

Beatriz Rodrigues, Carolina Peres e Luís Ramos (6.ºA) 



A equipa  do jornal  

ENTREVISTA À COORDENADORA   

DE EDUCAÇÃO ESPECIAL  

Ana Isabel Entrudo  

Os Serviços da Educação Especial são compostos pelos professores de Educação Especial existentes no Agrupamento  

 Equipa do Jornal - Quem pode beneficiar destes serviços? 

Todos os alunos referenciados ou encaminhados por apresentarem Necessidades Educativas, assim como as respetivas famílias ou os encarregados de 

educação, quando necessário. 

Equipa do Jornal - Como se pode beneficiar destes serviços? 

Pode beneficiar-se destes serviços através de um processo de referenciação que poderá ser da responsabilidade do conselho de turma, encarregado 

de educação ou outras pessoas que tenham conhecimento da situação em causa e sempre que esta esteja a pôr em risco o sucesso do aluno. Existem 

ainda alguns casos de alunos que têm no seu percurso educativo situações pontuais com necessidade de intervenção destes serviços. Estes casos po-

derão ser encaminhados para estes serviços sem a necessidade de uma referenciação. 

Equipa do Jornal - Como se faz a divulgação destes serviços? 

A divulgação destes serviços é feita, com acesso a todos os docentes do Agrupamento, através das reuniões com os coordenadores dos vários ciclos, 

do Conselho Pedagógico e de outras estruturas. A divulgação é feita ainda no Projeto Educativo, no Projeto Curricular e no Regulamento Interno do 

Agrupamento. 

Equipa do Jornal -  Enquanto Coordenadora da Educação Especial… que tipo de respostas podem ser dadas? 

As respostas dadas pela Educação Especial podem ser: avaliação Especializada de cada aluno referenciado; definição da elegibilidade dos alunos para 

apoio da Educação Especial; colaboração na elaboração do Programa Educativo Individual; assegurar que os alunos com Necessidades Educativas Es-

peciais (NEE) têm as repostas e apoios necessários e adequados; prestar apoio direto, indireto, aos alunos com NEE; prestar apoio às famílias dos alu-

nos com NEE; desenvolver trabalho de colaboração com toda a comunidade educativa e do meio envolvente, na procura das respostas mais adequa-

das a cada um dos alunos apoiados; desenvolver parcerias com instituições ou empresas da comunidade envolvente, no sentido de desenvolver Pla-

nos de Transição para a Vida Adulta, promover a inclusão de todos os alunos na escola regular atendendo à individualidade de cada um. 

 Equipa do Jornal - Que população é abrangida por estes serviços? 

Os alunos abrangidos pelas Medidas da Educação Especial são todos os alunos com Necessidades Educativas Especiais de caráter permanente. 

Equipa do Jornal - Que parcerias são desenvolvidas? 

Parcerias com instituições ou empresas da comunidade envolvente, no sentido de desenvolver Planos de Transição para a Vida Adulta para os alunos 

com NEE e parcerias com os serviços de saúde locais e concelhios. 

Equipa do Jornal - Gostaria de dar mais alguma informação? 

Gostaria de informar que o Grupo de Educação Especial está sempre recetivo a novas parcerias e projetos de trabalho em colaboração com a comuni-

dade educativa ou envolvente. 

No momento a grande preocupação é procurar resposta para os nossos alunos que terminam a escolaridade obrigatória e apresentam competências 

para desenvolver uma atividade de trabalho profissional. Para estes alunos as instituições existentes na zona não têm resposta. 



A Equipa do Jornal 

Dia da Escola Electrão 

No dia 14 de abril assinalou-se o dia da Escola Electrão. A Escola Eletrão é 

uma campanha da AMB3E (Associação Portuguesa de Gestão de Resíduos), 

lançada pela primeira vez no ano letivo de 2008/2009, destinada às escolas 

dos Ensinos Básico e Secundário. Esta campanha conta com o apoio do 

Ministério da Educação, através da Direção Geral de Educação, e da Agên-

cia Portuguesa do Ambiente. O objetivo principal desta iniciativa é o de 

sensibilizar e envolver professores, alunos, funcionários, pais e comunidade em geral, no esforço global do encaminha-

mento adequado e da reciclagem dos resíduos de equipamentos elétricos e eletrónicos (REEE) e dos resíduos de pilhas e 

acumuladores portáteis (RPA), através da “Rede Electrão”. No ano letivo de 2015/2016, a AMB3E lança com uma nova 

edição da campanha “Escola Electrão”, com nova imagem, novas ideias e novos desafios. 

A recolha seletiva e o tratamento adequados dos REEE e RPA são determinantes para o futuro do Planeta, exigindo-se 

da sociedade novas atitudes perante estes resíduos. Nesse sentido, solicitámos aos alunos, pessoal docente e não do-

cente, pais e encarregados de educação e população em geral que nos fizessem chegar nesse dia um pequeno resíduo 

eletrónico, ou uma pilha, ou uma lâmpada. Obrigada pela vossa colaboração. O Ambiente agradece! 

Educação Financeira nas Escolas – Concurso de Quadras 

No âmbito da Educação para a Cidadania, e particularmente da  Educação Financeira nas Escolas, o nosso Agrupamento 

lançou o desafio de um concurso de quadras subordinado ao tema da “Poupança”, tendo como destinatários os alunos 

dos 1.º, 2.º e 3.º Ciclos. Portanto, meninos não poupem na criatividade e exponham as vossas veias poéticas. 

http://agebarrancos.pt/?p=3965
http://agebarrancos.pt/?p=3976


Dias com História—Liberdade fez 41 anos! 

Nos dias 26 e 27 de abril, as turmas de 6.º e 9.º anos assinalaram a comemoração do 25 de Abril de 

1974 distribuindo cravos vermelhos pela comunidade escolar com frases alusivas à Liberdade. No 

dia 25 de Abril deste ano, comemoraram-se os 41 anos da Revolução que mudou o nosso país. Ora, 

41 anos é muito tempo, mas esta data não poderá nunca ser esquecida, pois foi um dos dias mais 

importantes da História de Portugal, em que a coragem de alguns homens libertou o país do medo e 

do isolamento internacional em que vivia.  

Aqui te deixamos alguns dados alusivos à Revolução para que possas compreender melhor a sua importância.  

Os militares golpistas, autodenominados Movimento das Forças Armadas – MFA – são comandados, secretamente, a partir do Quartel 

da Pontinha, em Lisboa, por Otelo Saraiva de Carvalho, um dos principais impulsionadores da ação. A par das movimentações em Lisboa 

a 25 de abril de 1974, também no Porto os militares tomam posições. São ocupados o Quartel-General da Região Militar do Porto, o 

Aeroporto de Pedras Rubras e as instalações da RTP na cidade invicta. Aos homens da Escola Prática de Cavalaria de Santarém, coman-

dados por Salgueiro Maia, coube o papel mais importante: a ocupação do Terreiro do Paço e dos ministérios ali instalados. A coluna de 

blindados vindos da cidade ribatejana chega a Lisboa ainda o dia não tinha despontado, ocupa posições frente ao Tejo e controla, sem 

problemas aquela importante zona da capital. Mais tarde Salgueiro Maia desloca parte das suas tropas para o Quartel do Carmo onde 

está o chefe do governo, Marcelo Caetano, que acaba por se render no final do dia com apenas uma exigência: entregar as responsabili-

dades de governação ao General António Spínola, oficial que não pertencia ao MFA, para que “o poder não caia nas ruas”. O Presidente 

do Conselho, que anos antes tinha sucedido a Salazar no poder, é transportado para a Madeira e daí enviado para o exílio no Brasil.  Ao 

longo do dia 25 de abril de 1974, os revoltosos foram tomando outros objetivos militares e civis e, embora tenham existido algumas 

situações tensas entre as forças fiéis ao regime e as tropas que desencadearam o golpe, a verdade é que não houve notícia de qualquer 

confronto armado nas ruas de Lisboa. O único derramamento de sangue teve lugar à porta das instalações da PIDE (Polícia de Investiga-

ção e Defesa do Estado) onde um grupo de cidadãos se manifestava contra os abusos daquela organização e alguns dos agentes que se 

encontravam no interior abriram fogo, atingindo mortalmente 4 populares. Podemos concluir que o 25 de Abril de 1974 foi um golpe 

relativamente pacífico. Por detrás dos acontecimentos do 25 de Abril de 1974 estão mais de 40 anos de um regime autoritário, que 

governava em ditadura e fazia uso de todos os meios ao seu alcance para reprimir as tentativas de transição para um estado de direito 

democrático. A censura, a PIDE e a Legião e a Mocidade Portuguesas são alguns exemplos do que os cidadãos tinham de enfrentar  no 

seu dia-a-dia. Por outro lado, a pobreza, a fome e a falta de oportunidades para um futuro melhor, frutos do isolamento a que o país 

estava votado há décadas, provocaram um fluxo de emigração que agravava, cada vez mais, as fracas condições da economia nacional. 

Mas a gota de água que terá despoletado a ação revolucionária dos militares que, durante tantos anos tinham apoiado e ajudado a 

manter o regime, foi a guerra colonial em África. Com 3 frentes abertas em outros tantos países, Angola, Moçambique e Guiné-Bissau, 

os militares portugueses, passada mais de uma década, começavam a olhar para o conflito como uma causa perdida. Internacionalmen-

te o país era pressionado para acabar com a guerra e permitir a autodeterminação das populações das colónias. A falta de armas nas 

forças portuguesas era proporcional ao aumento de meios dos movimentos independentistas. Os soldados portugueses morriam às 

centenas a milhares de quilómetros de casa. Todos estes fatores contribuíram para um descontentamento crescente entre as forças 

armadas, sobretudo entre os oficiais de patentes inferiores, o que levou à organização e concretização de um golpe militar contra o 

regime do Estado Novo. 

O 25 de Abril de 1974 ficará, para sempre, na História como o dia em que Portugal deu os seus primeiros passos em direção à democra-

cia.  

Professora Célia Prata e Mariana Pica (9.ºA) 

Aqui fica uma célebre frase de Salgueiro Maia, grande herói da revolução.  

"Há diversas modalidades de Estado: os estados socialistas, os estados cor-

porativos e o estado a que isto chegou! Ora, nesta noite solene, vamos aca-

bar com o estado a que chegamos. De maneira que, quem quiser, vem comi-

go para Lisboa e acabamos com isto. Quem é voluntário sai e forma. Quem 

não quiser vir não é obrigado e fica aqui."  

                                                                                          Salgueiro Maia 



Concurso Nacional de 

Leitura 2015/2016 

As alunas 

Alexandra 

Albergaria, 

Diana Carva-

lho (7.º ano) e 

Dina Carvalho 

(9.º ano) 

participaram no Concurso Nacional de 

2015/2016 – 10ª edição – fase distrital, 

realizado em Ferreira do Alentejo, no dia 

27 de abril. O objetivo central do Concurso 

Nacional de Leitura é estimular o treino da 

leitura e desenvolver competências de 

expressão escrita e oral. A aluna Alexandra 

Albergaria obteve uma das cinco melhores 

classificações, na prova escrita sobre Um 

Crime no Expresso do Oriente de Agatha 

Christie, tendo sido apurada para a prova 

oral. A Escola agradece a participação em-

penhada das três alunas no concurso. 

 

 

 

Leitura em vai e 

vem 

Chegou a sexta-feira! É, portanto, o dia da hora do conto. E tal como acon-

tece nesse dia, as crianças do Pré-escolar da sala um deslocam-se às imediações 

da Biblioteca Escolar, acompanhados pela Educadora Natércia e pela Assistente 

Operacional, Carlinda. A hora do conto foi dedicada ao livro O dia em que o mar 

desapareceu, de José Fanha, que foi lido pela educadora Vânia. Após esta surpre-

endente leitura, e como é habitual, as crianças fizeram a entrega e requisição de 

livros.  

Bom fim-de-semana e boas Leituras!  

Amostras para Ler + 

Quinzenalmente, a equipa da Biblioteca vai às salas de aula das várias turmas, e 

como é habitual cria momentos destinados a apoiar os alunos na escolha de obras 

para leitura pessoal e autónoma e, além disso, incentiva a frequência da Bibliote-

ca Escolar, bem como a requisição de livros e a multiplicação de experiências de 

leitura. A propósito da comemoração do 25 de Abril e do dia da Mãe, a equipa da 

Biblioteca leu o livro Coisas de mães e O 25 de abril contado às crianças.… e, co-

mo diria Pablo Neruda, “Livro, quando te fecho, abro a vida.” 

Boas leituras! 

 

 

 
 

 
 

A Equipa  do Jornal 

Intercâmbio escolar 

No dia 27 de abril, realizou-se um intercâmbio escolar no âmbito da discipli-

na de Educação Física. O encontro consistiu num jogo de futebol feminino 

amigável entre a escola da Amareleja e a nossa escola. O jogo teve lugar no 

campo desportivo do Grupo Desportivo da Amareleja e as equipas conside-

raram que o jogo foi bastante animado.  

 
TOP LEITOR-Mês de abril 

2016 

Aqui se encontram afixados os nomes dos leitores mais 

assíduos do mês de abril. Desejamos a todos umas boas 

leituras.                                                                                                                        

Professor Marcos Valente 

http://fobiblioteca.blogspot.pt/2016/04/concurso-nacional-de-leitura-20152016.html
http://fobiblioteca.blogspot.pt/2016/04/concurso-nacional-de-leitura-20152016.html
http://fobiblioteca.blogspot.pt/2016/04/amostras-para-ler_24.html
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Dia da Mãe 

O Dia da Mãe é uma data comemorativa que, em Portugal, se celebra no primeiro 

domingo do mês de maio. No nosso país, o Dia da Mãe chegou a ser celebrado a 8 

de dezembro, mas passou a comemorar-se no 1.º domingo de maio, em homena-

gem à Virgem Maria, mãe de Cristo, que se celebra durante o mês de maio. A 

data é uma homenagem a todas as mães e serve para reforçar e demonstrar o amor dos filhos pelas suas mães. 

Origem do Dia da Mãe - Grécia Antiga e Roma 

Remonta às comemorações primaveris da Grécia Antiga, em honra de Rhea, mulher de Chronos e 

Mãe dos Deuses. Em Roma, as festas do Dia da Mãe eram dedicadas a Cybele, a Mãe dos Deuses ro-

manos, e as cerimónias em sua homenagem começaram por volta de 250 anos antes do nascimento 

de Cristo.  

La Fête des Mères - disciplina de Francês 

Na disciplina de Francês, os alunos das turmas do 7.º ano e do 8.º 

ano escreveram um pequeno poema dedicado às suas mães. Foi 

ainda afixada uma tela com balões, cada um com uma palavra a 

descrever a mãe. Os alunos estavam bastante entusiasmados e 

inspirados .                                                                Profª. Sónia Simão  

Leitura em Vai e Vem 

Chegou a sexta-feira! É, portanto, o dia da hora do conto. E tal como acontece 

nesse dia, as crianças do Pré-escolar da sala um deslocaram-se às imediações da 

Biblioteca Escolar, acompanhados pela Educadora Natércia e pela Assistente 

Operacional, Carlinda. A hora do conto foi dedicada ao livro Mamã Maravilha, 

de Orianne Lallemand, uma leitura muito a propósito da comemoração do dia da mãe. Após 

esta ternurenta leitura, e como é habitual, as crianças fizeram a entrega e requisição de livros.  

https://1.bp.blogspot.com/-GX8vy6bxi3g/VyNuHPYbkLI/AAAAAAAADBY/SLQK-CLFMKM3AJUtvSHqPUxwXm0hY7whgCLcB/s1600/IMG_6988.JPG
https://4.bp.blogspot.com/-490JczxAtiI/VyNuG_xFsiI/AAAAAAAADBU/saumFoCiUtgif7uj7OY01z7ek-RAg51AQCLcB/s1600/IMG_6989.JPG


  

Clube Europeu  

Dia da Europa  

 

No dia 9 de maio comemora-se o Dia da 

Europa. Deste modo, o Clube Europeu do 

Agrupamento de Escolas de Barrancos 

organizou de 9 a 13 de maio de 2016 a 

Semana da Europa, tendo desenvolvido 

um conjunto de atividades para assinalar 

essa data tão significativa no processo de 

construção europeia. Os membros do Clube montaram, na Biblioteca e no 

bar da escola, uma exposição de malmequeres com informação sobre cada 

um dos 28 estados-membros. Como forma de assinalar o dia 9 de maio, os 

alunos que integram o Clube Europeu elaboraram e distribuíram por toda a 

comunidade escolar uma pequena lembrança (bandeira). Em colaboração 

com o Clube de Saúde e Ambiente, foi elaborada uma ementa especial para 

essa semana, tendo sido confecionados no 

refeitório da escola pratos típicos de alguns 

países da União Europeia: fish and chips 

(Inglaterra); cozido à portuguesa (Portugal); 

paella (Espanha); esparguete à bolonhesa 

(Itália); quiche de legumes (França). Com a 

colaboração do Clube de Rádio foi passado, ao 

longo da semana, o hino da União Europeia, as-

sim como os hinos dos vários estados-membros, 

durante os intervalos. 

Amostras para Ler + 

Quinzenalmente, a equipa da Biblioteca vai 

às salas de aula das várias turmas e, como é 

habitual, criam-se momentos destinados a 

apoiar os alunos na escolha de obras para 

leitura pessoal e autónoma e, além disso, 

incentiva-se a frequência da Biblioteca Esco-

lar, bem como a requisição de livros e a 

multiplicação de experiências de leitura.  

… e, como diria Jorge Borges, “O livro é 

uma extensão da memória e da imagi-

nação.” 

 Boas leituras! 

A Equipa do Jornal 

Professora Anabela Gomes  

http://fobiblioteca.blogspot.pt/2016/05/amostras-para-ler_17.html


 

 

Palestra sobre Aristides de Sousa Mendes 

No dia 9 de maio, no âmbito da disciplina de História e em articulação com a Biblioteca Esco-
lar, PES e com a disciplina de OC-Cidadania e ME, foi dinamizada uma palestra pela docente 
Célia Prata sobre um herói português: Aristides de Sousa Mendes. O público-alvo foram os 
alunos dos 6.º e 9.º anos, em jeito de consolidação de conteúdos lecionados na disciplina de 
HGP e História.  

Durante a II Guerra Mundial, Aristides de Sousa Mendes, desempenhando as funções de côn-
sul em Bordéus, desobedeceu às ordens de Salazar ao salvar mais de 30 000 vidas da persegui-
ção nazi. Este gesto de coragem, humanidade e determinação afastou-o da carreira diplomáti-
ca e de qualquer atividade profissional, sendo ostracizado pelos seus pares, familiares e ami-
gos. Os filhos foram perseguidos e, não podendo encontrar trabalho em Portugal, foram obri-
gados a emigrar. Aristides de Sousa Mendes acabou por morrer na miséria. No entanto, foi 
reconhecido por Yehuda Bauer, professor de Estudos do Holocausto no Avraham Harman Ins-
titute of Contemporary Jewry na Universidade Hebraica de Jerusalém: “Talvez a maior ação de 
salvamento feita por uma só pessoa durante o holocausto” e pelo Yad Vashem, (“Autoridade 

de Recordação dos Mártires e Heróis do Holocausto”), a 18 de outubro de 1966, como Justo entre as Nações. Aqui ficam 
alguns testemunhos que nos dão motivo para nos orgulharmos deste nosso Herói Português. 

Testemunhos retirados do livro: O Cônsul Desobediente, da autora Sónia Louro: 

 “O Senhor é para Portugal a melhor das propagandas, é uma honra para a sua pátria. Todos aqueles que o conheceram 
louvam a sua coragem, o seu grande coração, o seu espírito cavalheiresco, e acrescentam: se os portugueses se parecem 
com o Cônsul Mendes, são um povo de cavalheiros e de heróis”. 

Extrato da carta de uma refugiada salva por Aristides de Sousa Mendes 

“Reconheço como um ato de Deus que um Homem como este estivesse no lugar certo à hora certa”. 

 Carta de um refugiado que recebeu um visto em 1940 dirigida à organização israelita para a recordação do Holocausto 

“Tenho agora 75 anos, sou professor jubilado do MIT. Estou casado há 50 anos com uma mulher maravilhosa, sou pai de 
dois filhos pelos quais sinto uma grande alegria e orgulho. Tive uma vida rica. Se não fosse pela ação de Sousa Mendes, eu 
teria provavelmente morrido de forma horrível num campo de concentração antes dos 17 anos de idade”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professora Célia Prata 
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Concurso Inês de Castro 

No âmbito da 8.ª edição do Concurso Inês de Castro, que foi uma iniciativa conjunta do Plano Nacional 
de Leitura e da Fundação Inês de Castro, com o patrocínio da YDreams e a colaboração do Diário de 
Coimbra, nós, com a colaboração de alguns professores (Vítor de Almeida, José Abreu, Arlete Teixeira, 
Adélia Ferreira, Arlete Caldeira e Célia Prata, que também foi a coordenadora do projeto), decidimos 
participar nesta iniciativa. Baseado nos «Percursos de Pedro e Inês», desde a sua primeira edição, o 
concurso visa promover o conhecimento dos contextos e lugares históricos, geográficos, sociais, políti-
cos, económicos, literários e afetivos que se relacionam direta ou indiretamente com o romance de D. 
Pedro e de D. Inês. Assim, com base nos percursos supracitados, decidiu-se promover culturalmente 
Barrancos e as suas belas paisagens da zona de Pipa e Castelo de Noudar, contemplando os percursos 
destes dois nobres enamorados. Apesar de não termos ganho nenhum prémio, sentimo-nos premiados 
e especiais porque não é todos os dias que entramos numa tela e representamos figuras tão ilustres da 
nossa História. Foi bastante divertido e teve o seu encanto! Nesta 8.ª edição – ano letivo 2015/2016 – 

os trabalhos a concurso podiam ser elaborados com base em diferentes áreas criativas e deveriam configurar uma representação no âm-
bito das artes performativas (filme, dança, música, ópera, teatro, teatro musical…). Deixamos o nosso projeto na nossa escola para ser 
publicado nos sites do Agrupamento e da Biblioteca Escolar. Aqui ficam algumas das cenas do filme. 
 
Professora Célia Prata, Alexandra Albergaria, (7.º A); José Lopes, (7.º A); Maria Margarida Calhaco, (7.º A); António  Gavino, 
(9.º A) e Mariana Pica,  (9.º A)  

FEIRA DO LIVRO 

No dia vinte e oito de maio, os alunos do 7.º ano, acompanhados pela Diretora de Turma, professora 
Célia Prata, e pelos professores de TIC e Educação Especial, respetivamente, professor Vítor de Almei-
da e professora Elsa Oliveira, visitaram a feira do livro patente no Posto de Turismo de Barrancos. 

 A feira do livro proporciona aos alunos um contacto vivo e direto 
com grande número de títulos adequados às diferentes idades, 
assim como incentiva o manuseamento e a apreciação dos livros 
expostos, para que as crianças se habituem a fazer escolhas fun-
damentadas. Paralelamente, beneficiam do aconselhamento dos 
professores, no caso de serem solicitados e um evento deste gé-
nero possibilita-lhes a compra de livros a preços mais convidati-
vos, graças aos descontos que os fornecedores (editores ou livrei-
ros) sempre oferecem. 

 
Professora Célia Prata 
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ATIVIDADES ECO-ESCOLAS 

Programa Eco-Escolas e Compal - Tetra Pak 

No âmbito do passatempo do Programa Eco-Escolas e Compal - Tetra Pak “Cria uma fruta, colhe os 

prémios”, o Agrupamento de Escolas de Barrancos escolheu, para construção, uma peça de fruta fresca 

e nutritiva, a melancia. Durante algumas semanas recolhemos as embalagens Tetra Pak da Compal, 

vendidos no bar da nossa escola, com a colaboração das funcionárias e 

de todos os alunos e professores que consomem estes sumos e nécta-

res naturais. Depois, com a colaboração da Professora de Educação 

Visual, construiu-se o modelo base e pouco a pouco construímos a nossa melancia.  Escolhemos a melan-

cia uma vez que nesta região onde faz muito calor durante o verão, é uma fruta muito consumida. É doce 

e sumarenta, ao mesmo tempo que hidrata o nosso corpo. É constituída por 90% de água, muito rica em 

vitaminas A, B e C. Numa alimentação saudável e equilibrada devemos consumir 3 peças de fruta por dia, 

sendo a melancia uma das frutas preferidas durante o verão.                                                                                                        

Projeto “Não sou o único” 

O Agrupamento de Escolas de Barrancos aderiu ao Projeto “Não sou o único”, projeto que pretende promover atividades que 

inspirem modos de vida mais sustentáveis, através da prática da dança e exercício físico, dinamizar e consolidar a rede Eco-

Escolas através da participação num projeto coletivo e divulgar a música portuguesa, homenageando simultaneamente uma ban-

da portuguesa conhecida e admirada pelas várias gerações, Xutos & Pontapés. Neste sentido, os alunos das turmas A e B do 5.º 

ano gravaram em vídeo a coreografia proposta pela organização do projeto, tendo como música de fundo a canção “Não sou o 

único”, dos Xutos, escolhendo como “cenário” locais  conhecidos e/ou simbólicos no nosso Concelho de Barrancos. 

Aqui fica o link para visualizarem o vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=l0sk2FuWSncPrp 

Professora Susana Moreira  

https://www.youtube.com/watch?v=l0sk2FuWSnc


 

 

ECO-EMENTAS 

 
No âmbito do tema Alimentação Saudável e Sustentável, os alunos da turma do 6.º ano participaram no desafio Eco-Ementas. Elaboraram uma emen-
ta saudável com produtos regionais. A ementa da nossa escola foi aprovada para a prova regional na Escola de Hotelaria e Turismo de Portalegre, 
onde as nossas Eco-Cozinheiras tiveram um desempenho fabuloso. Todos os elementos estão de parabéns pela participação neste desafio! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ainda na sequência deste tema – Alimentação Saudável e Sustentável – os alunos das turmas dos 3.º e 4.º anos aceitaram o desafio de elaborarem 
eco-lancheiras. Após a abordagem ao tema da alimentação saudável e sustentável, os alunos responderam às Eco Quiz e cada um individualmente 
elaborou o projeto da sua eco-lancheira. Cada aluno descreveu como seria o lanche mais saudável que queria colocar na lancheira e as escolhas fo-
ram praticamente unânimes.   
 Leite (simples ou pouco achocolatado) ou iogurte: fonte de cálcio e rico em proteínas, hidratos de carbono, alguns lípidos, vitaminas e sais minerais. 
1 sanduiche de fiambre ou queijo: os hidratos de carbono, proteínas e fibras são importantes não apenas ao almoço ou jantar. 
1 peça de fruta fresca: fruta da época rica em vitaminas. Autênticos doces saudáveis! 
1 garrafa de água: para hidratar o corpo, a água não pode faltar. 
Nos projetos elaborados pelos alunos utilizaram-se os mais diversos materiais: garrafões, caixas de detergente (cartão e plástico), embalagens de 
leite e sumos, caixas de sapatos, jornais, restos de tecidos, tintas, papel eva. 
Os alunos escolheram os materiais a utilizar e desenharam a sua lancheira. 
Como cada projeto é único e com significado especial para cada um, optou-se por fazer as diferentes eco-lancheiras de maneira que cada aluno fez a 
sua. "Todas diferentes, mas todas iguais". Cada uma com a sua originalidade, mas todas elaboradas com materiais recicláveis e contendo no seu inte-
rior lanches saudáveis. 

Geração Depositrão - MURAL REEE 

No seguimento da sensibilização para a preservação do meio ambiente e temáti-
cas abordadas nas salas de aula, os alunos desenvolveram atividades relaciona-
das com a reciclagem e encaminhamento de resíduos em geral. Em cada família 
procuraram-se REEE inutilizados para colocar no depositrão e selecionaram-se 
aqueles com mais relevância na esco-
la para o nosso mural. Ideias não 
faltaram para podermos apelar a um 
ambiente melhor. Todos os alunos do 
1.º ciclo, do 1.º ao 4.º ano, participa-
ram com muito entusiasmo e alegria 
na construção do nosso mural.  
Todos queremos um mundo melhor, 

por isso decidiu-se utilizar as imagens de REEE "a caminho do depositrão" e uma simples brincadeira 
de criança (papagaio de papel), para levar a todo o lado uma mensagem muito importante: "Se nes-
te planeta queres continuar, os REEE deves reciclar". 

Professora Susana Moreira  

Aqui se encontram afixados os nomes dos leitores mais assíduos do mês 

de maio. Desejamos a todos umas boas leituras.                                                                                                                        
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     DIA DA  CRIANÇ 

Embora o Dia da Criança seja assinalado em datas 
diferentes, dependendo do país em questão, a 
verdade é que, independentemente disso, esta é 

uma celebração com princípios comuns: os direi-
tos universais das crianças e, claro, trazer-lhes um 
sorriso aos lábios com as inúmeras atividades e 
miminhos que marcam esta data um pouco por 
todo o mundo. 

Portugal 
Em Portugal, o Dia da Criança é assinalado a 1 de junho e é muito comum as 
escolas (e até os municípios) organizarem atividades lúdicas, especialmente 

dedicadas às crianças. 
Canadá 
No Canadá, o Dia da Criança acontece a 20 de novembro, respeitando assim 
a data da adoção da Declaração Universal dos Direitos da Criança pelas Na-
ções Unidas em 1959. Embora não aconteça nenhuma programação especi-
al, pretende-se, acima de tudo, homenagear as crianças. 
Austrália 
Os australianos celebram o Dia da Criança na quarta quarta-feira de Outu-

bro, mas o dia está enquadrado na Semana da Criança que, dedicada a um 
tema diferente todos os anos, tem como principal missão fazer com que as 
crianças possam desfrutar da sua infância  
em pleno. Existem atividades para todos os gostos, organizadas pelas mais 
diversas instituições e entidades – neste país, ninguém é indiferente ao Dia 
da Criança! 
China 
Na China, celebra-se o Dia da Criança também a 1 de junho e há muitos anos 

que, nesse dia, as crianças são dispensadas da escola, podendo assim partici-
par em atividades divertidas como cinema ou campismo. Também é comum 
os filhos de funcionários públicos receberem um presente por parte do 
próprio governo. 
Coreia do Sul 
5 de maio também é a data em que se celebra o Dia da Criança na Coreia do 
Sul onde, para além de serem dispensadas das aulas, as crianças festejam 
vestidas com trajes tradicionais, recebendo ainda presentes por parte dos 

pais. 

Egito 

Em conformidade com a data em que a Organização das Nações Unidas 
adotou com a Declaração Universal dos Direitos da Criança, também no 
Egito se celebra o Dia da Criança a 20 de novembro, geralmente em clima de 
alegria, com festas e jogos especificamente organizados para as crianças. 

No nosso Agrupamento, tal como é habitual, a Câmara Munici-
pal patrocina este dia com a entrada gratuita nas piscinas muni-
cipais e com uma série de divertimentos que coloca à disposição 
das crianças e dos pais ou professores acompanhantes.  
 
Foi um dia divertidíssimo! Aqui ficam os registos fotográficos 
que a Câmara Municipal teve a cortesia de nos ceder e que des-
de já agradecemos a amabilidade. 
 

http://pequenada.com/artigos/dia-crian-direitos-crian


DIA ECO—ESCOLAS 

No dia 9 junho, incluído nas atividades de final de ano letivo, comemorou-se o Dia Eco-Escolas. Realizaram-se diver-

sas atividades relacionadas com os Eco-Temas trabalhados durante o ano: água, energia, resíduos, espaços exterio-

res e alimentação saudável e sustentável. As diversas equipas desde o 1.º ao 8.º ano participaram com entusiasmo e 

foi uma manhã muito divertida!  Destacamos as equipas vencedoras, mas todos estão de parabéns! 1.º lugar – Eco-

Aventureiros e Peddy-papers 2.º lugar – TIC-TAC  e 3.º lugar – MACD 

Professora Susana Moreira  

Resultados do concurso das quadras em Educação Financeira 

No âmbito do concurso de quadras com o tema da pou-
pança em Educação Financeira, aqui se divulgam os 
resultados referentes ao ano letivo 2015/2016 e as qua-
dras vencedoras. No primeiro ciclo obtiveram o primeiro 
e o segundo lugares da classificação os alunos Francisco 

Godinho (4.º ano) e Mafalda Dias Paixão (3.º ano), 
respetivamente. No segundo ciclo o primeiro e o segun-
do lugares da classificação foram atribuídos aos alunos 
Alice Ambrósio Relhana (5.º ano) e Lara Filipa Segão 
Guerreiro (5.º ano), respetivamente. No terceiro ciclo 
alcançaram o primeiro e o segundo lugares da classifica-
ção os alunos Diana Pão-duro Carvalho (7.º ano) e Dina 
Pão-duro Carvalho (9.º ano), respetivamente. 

Muitos parabéns aos vencedores, mas também a todos 
os participantes! 

E não se esqueçam que no poupar é que está o ganho. 
Professora  Cláudia Costa  
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Desfile de divindades 

Desfile Loucos anos 20 

Enquadrado nos conteúdos de 9.º ano da 

disciplina de História, no dia 9 de junho, a 

professora Célia Prata promoveu a 2.ª edi-

ção de desfiles do Agrupamento. O primei-

ro desfile sucedeu no passado ano letivo 

com a participação e articulação do profes-

sor Fernando Pais, que atualmente se en-

contra a lecionar noutra escola, e o tema 

escolhido foram as divindades egípcias, 

gregas e romanas. No presente ano, os 

alunos participaram com muito empenho 

na atividade “Loucos anos 20”, promovida 

pelo Departamento de Ciências Sociais e 

Humanas, em articulação com o Clube 

Europeu, a Biblioteca Escolar e ainda com 

a colaboração dos professores Arlete Tei-

xeira e José Abreu. A atividade pretendeu 

conjugar aspetos lúdicos e pedagógicos 

no sentido de promover o conhecimento 

das transformações socioculturais das 

primeiras décadas do século XX. O balan-

ço da mesma foi bastante positivo, visto 

que os alunos entraram na época divertin-

do-se aos sons dos ritmos musicais dos 

anos 20, acabando por criar uma atmosfera 

de boa disposição. A recolha fotográfica 

dos desfiles esteve a cargo do professor 

Francisco Bossa, (ano 2015) e da professo-

ra Anabela Gomes, (ano 2016).  

Aqui ficam os registos desses momentos. 

Professora   Célia Prata 



TOP LEITOR  

Aqui se encontram afixados os nomes dos leitores mais 

assíduos do mês de junho. 

 Desejamos a todos umas boas leituras 

       Visita ao Jardim Zoológico – Pré-escolar 

No dia 1 de julho, as crianças do ensino pré-escolar das salas 1 e 2, juntamente com os seus pais, educadoras e assistentes operacionais realizaram um 

passeio a Lisboa, mais propriamente ao Jardim Zoológico daquela cidade. A Câmara da Vila de Barrancos disponibilizou uma carrinha e um autocarro  para 

que dessa forma pudéssemos seguir viagem. Foi um dia divertidíssimo, cheio de emoções, descobertas, surpresas e até aventuras. A pequenada adorou e 

os graúdos também desfrutaram bem do dia, em que puderam acompanhar a alegria dos seus filhotes. As propostas educativas do Jardim Zoológico, no 

âmbito da Educação Ambiental, prendem-se com a conservação da biodiversidade, com a valorização da vida animal e fomentam uma transformação 

progressiva nos valores, atitudes e comportamentos. Os programas educativos promovidos pelo Jardim Zoológico, na sua vertente dirigida a escolas, são 

reconhecidos de Utilidade Educativa pela DGE/Ministério de Educação por desempenharem um papel importante no âmbito da educação ambiental, na 

educação pré-escolar e nos ensinos básico e secundário. Este reconhecimento evidencia o paralelismo pedagógico entre os conteúdo s veiculados pelo 

Jardim Zoológico e os currículos escolares, designadamente nas áreas afetas ao Conhecimento do Mundo (educação Pré-Escolar), Estudo do Meio (1.º 

ciclo do Ensino Básico), Ciências da Natureza (2.º ciclo do Ensino Básico), Ciências Naturais (3.º ciclo do Ensino Básico), Biologia e Geologia (10.º e 11.º ano 

do Ensino Secundário) e Biologia (12.º do Ensino Secundário), através de atividades diversas, enquanto elemento de ligação entre a escola e o mundo  real, 

numa perspetiva de contextualização das aprendizagens desenvolvidas na sala de aula.  

(Algumas das fotos deste passeio encontram-se em destaque na última página desta edição. Um especial agradecimento às mães que disponibilizaram 

as fotos no facebook para que fossem partilhadas e à D. Idália Pica que foi a autora da foto de grupo)  

A Equipa  do Jornal 

E.E Célia Prata  



Espaço cultural e Recreativo 
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Quem é quem? 

               Foto1                                                              Foto 2 

Soluções  

Segunda 

edição   

 

Quem é quem ?  

Foto 1—D.ª Hortense  

Foto 2 – D.ª Odete 

 

                       

Anedota 

Na aula de matemática:  
- O João tinha 6 laranjas. O Pedro deu-lhe 12 e ele deu 7 ao Antó-
nio. Com quantas laranjas ficou? 
 
Diante deste problema, fez-se o silêncio em toda a sala. 
 
- Então ninguém sabe responder? Insiste o professor. 
- Sr. Professor, posso explicar?...- Interveio por fim um dos alu-
nos. 
- É que nestas contas, fazemos tudo com maçãs… 

  Poema 

“ Resolução de Equações” 

Uma equação é fogo para se resolver 
É igualdade difícil e de grande porte  
É necessário saber todas as regras  

E ter até uma boa dose de sorte 
 
A primeira coisa a ter em conta 
Quando se olha uma equação 
É ver se tem parêntesis. 
É que uma têm e outras não. 
 Se tiver, é por aí que tudo deve começar. 
 

Sinal “+” antes fica tudo igual. 
 Mas tudo o que vem a seguir se deve trocar,  
Se antes do parêntesis o “-“ for o sinal. 
 
A seguir… alerta com os dominadores! 
Todos têm que ter o mesmo, para se poder avançar. 
Os sinais negativos antes de frações  
São degraus onde podem tropeçar.  

 
É preciso não esquecer nenhum sinal  
E estar atento ao coeficiente maroto´ 
E se um termo não interessa de um lado  
Muda-se o sinal e passa-se para o outro.  
 
Quando a incógnita estiver sozinha  
Podemos então dar a tarefa por finda. 

E então, sem nunca esquecer o que foi feito 
Escreve-se o conjunto solução. 

                                
Sopa de Letras 

Descobre a saída do Labirinto 

Transporte do Cão – Cão-boio 

Resfriado de Cão – Cão-stipação 

Canção do Cão – Cão-tiga 

Cão que manda – Cão-mandante 

Cão de quartel – Cão-pitão 

Cão que atravessa a passadeira – Cão-peão 

Cão sem força – Cão-sado 

Desavença do Cão – Cão-flito 

PC do Cão – Cão-putador 

Natal do Cão-Cão-soada 

Cão que vai a festa- Cão- vidado 

Esposa do Cão – Cão – dela                                      

Filho do cão – Cão - chorro 

Madrinha do cão – Cão – madre 

Padrinho do Cão – Cão – Padre 

Matrimónio do Cão – Cão- padre 

Ginástica do Cão – Cão- balhotas 

Luta do Cão – Cão-bate 

Navalha do Cão – Cão-nivete 

Distinção do Cão – Cão - decoração 

Funerária do Cão – Cão-galheiro 

Doçaria do Cão – Cão-feitaria 

O novo  

DICIONÁRIO do CÃO 



Cantinho da miudagem I 

Adivinhas dos alunos do 4.º ano 

 

Em conversa com o meu avô… por Margarida Veigas 

Um dia, eu e o meu avô conversávamos. Havia magia na conversa, 

devido às suas palavras ternurentas. Ele contava-me pormenores 

sobre a sua infância. Decidi partilhá-los convosco. 

"-– Eu, minha querida neta, não me divertia com Playstation, tele-

móveis, não tive direito a ir à escola, queria ver o sorriso dos meus 

pais e, por isso, ajudava-os com o meu trabalho. Quando queria 

brincar com os meus amigos, não podia fazê-lo na rua, pois os guar-

das castigavam-nos. Tive a pouca sorte de viver nos tempos de Sa-

lazar, um ditador com bastante poder. Havia uma grande diferença 

entre os ricos e os pobres, a verdade é que eu invejava os mais ri-

cos, pois eles tinham outras condições de vida. Mesmo assim, orgu-

lho-me da minha infância.  

Atualmente não há tanta humildade; por vezes, não há aquele «Bom dia» de antigamente, há preguiça, as pessoas não se 

agarram a qualquer trabalho. Passei pela juventude, tornei-me homem e 

tinha de fazer algo da vida: casei-me com uma bela mulher, fui pai e a pior 

decisão da vida estava para vir, porque, para sustentar a família, parti para 

a Suíça e, mais tarde, para França, deixando toda a minha família e terra 

natal para trás. Trabalhei de sol a sol, fiz novos amigos, aventurei-me. 

Um dia, chegou-me uma notícia de Portugal: a Revolução do 25 de 

Abril de 1974. O receio cobria-me o corpo, porque não sabia se seria uma 

guerra que se iria expandir por todo o país. Tentei comunicar com a família, 

por carta, e perguntei se estava tudo bem. Essa foi a pergunta mais idiota 

que alguma vez fiz, pois, se Portugal estava em Revolução, seria impossível 

estar tudo bem. A verdade é que estava muito preocupado com a minha 

mulher, mas sobretudo com a minha filha, que ainda era uma criança. Fo-

ram tempos difíceis que ficam presentes para o resto da vida.” 

 

Margarida Veigas (6.º A) 



Cantinho da miudagem II 
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Sente-se à mesa e delicie-se com… 

 

 

FOTOS DO  PASSEIO AO JARDIM ZOOLÓGICO DAS TURMAS 1 E 2 DO PRÉ-ESCOLAR 

 A Equipa do jornal despede-se até uma próxima …  


